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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 1.123

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Mercado Livre de Energia | Reunião da ANEEL | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

PORTARIA DO GOVERNO PROPÕE A MAIOR AMPLIAÇÃO DO MERCADO LIVRE DE ENERGIA DESDE A SUA CRIAÇÃO 

Roberto Rockmann e Alexandre Leoratti, da Agência iNFRA

 
A CP (Consulta Pública) 131/2022, divulgada nesta terça-feira (26), será um marco na história do mercado livre de energia, ao propor que todos os consumidores atendidos em alta tensão possam optar pela compra de energia elétrica de qualquer supridor a partir de 1º janeiro de 2024.
Se a Portaria 672 do MME (Ministério de Minas e Energia) ficar como foi proposta na CP, será o ponto de partida da maior ampliação do mercado livre desde sua criação em 1995 ao permitir que mais 106 mil consumidores poderão ganhar o direito de acessar o ambiente de livre contratação.
Com as regras atuais, são elegíveis para acessar o mercado livre mais 69 mil consumidores, um grupo com potencial de elevar essa participação para 42%. Com a finalização da consulta pública e a efetivação da abertura do mercado para todos os consumidores de alta tensão, mais 106 mil consumidores poderão ganhar o direito de acessar o ambiente de livre contratação e escolher o próprio fornecedor, um movimento que pode fazer o mercado livre de energia ser responsável por 48% do consumo nacional, segundo a Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia).
Segundo o presidente da associação, Rodrigo Ferreira, empresas com uma conta superior a R$ 10 mil por mês estarão aptas a migrar. “Abrir o mercado para toda a alta tensão é um primeiro passo para a verdadeira reforma estrutural no setor de energia. A competitividade leva à redução de preço e consequentemente reduz inflação, gera emprego e novos investimentos em cadeias produtivas”, disse.
Migração mais fácil na alta tensão
A CP mostra também como o mercado livre tem crescido nos últimos 23 anos com “puxadinhos” regulatórios, sem um desenho de abertura organizada e com visão sistêmica. Demoraram-se 23 anos desde a migração da Carbocloro em novembro de 1999 para avançar na abertura da alta tensão. Sempre se buscou um projeto de lei ou um consenso durante esses anos. Em 2018, o país esteve perto da modernização, mas o grampo de Joesley Batista derrubou a intenção.
A alta tensão é um segmento que já paga demanda diferenciada e já opera com medidores eletrônicos, o que facilita a migração, aponta Rogerio Jorge, vice-presidente da AES Brasil. “O problema maior são os da baixa tensão, em que não há tarifa binômia, pagam-se rede e energia e os medidores não têm complexidade tecnológica”, destaca.
Desafio da baixa tensão
O desafio será a abertura chegar à baixa tensão, aos 80 milhões de residências e pequenas indústrias, um segmento que tem em alguns casos recorrido à geração distribuída solar. Para que a abertura total surta efeitos, haverá uma série de medidas infralegais a serem aprovadas, assim como haverá a necessidade de avanços regulatórios em um país com mais de 80 milhões de medidores eletromecânicos. Os medidores bidirecionais são mais caros. Como transformar custo em oportunidade? Haverá ainda a necessidade do aval dos parlamentares. O Projeto de Lei 414/2021 está parado, ainda no relatório preliminar, desde 25 de fevereiro.
Mas a abertura é inexorável. O avanço da geração distribuída solar, cuja velocidade de expansão futura dependerá do que o CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) decidirá em breve a partir da CP 129, e a abertura da alta tensão tornam premente a liberalização total, mesmo com mudança do governo federal na eleição presidencial. O desafio será equilibrar as contas de um mercado cativo, cada vez mais pesado por ineficiências e encargos e ainda tecnologicamente atrasado.
A conta do mercado cativo
Essa abertura da alta tensão coincide com incertezas. O atual modelo, estabelecido em 2004, fixa que os geradores ofertam às distribuidoras contratos de longo prazo, de 25 a 35 anos, o que também contribui para financiar os projetos. São os chamados contratos legados. Alguns vão até 2054. Ampliar o mercado livre implica resolver os contratos legados e o papel das distribuidoras. Quanto mais liberalização, maior fica a conta para quem se mantém no ambiente de contratação regulada.
O Ministério da Economia encomendou um estudo para a PSR sobre o tema. Foram feitas simulações para a abertura total do mercado livre de energia elétrica. Um ponto central do trabalho é sugerir tratamento aos contratos legados das distribuidoras. Uma ideia é a criação de um encargo a ser cobrado. Em 5 de agosto, a PSR realiza workshop sobre o estudo.
Segundo Ricardo Brandão, diretor-executivo da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), o setor não é contrário à migração ao mercado livre, mas acredita que outras medidas devem ser implementadas para que os consumidores remanescentes no mercado regulado não paguem pela migração.
“No PL 414, existe a previsão da criação do encargo de sobrecontratação provocado pela migração de consumidores. É o custo da sobrecontratação rateado por todo o mercado. Isso é considerado essencial pelas distribuidoras”, afirmou Brandão. Ele acha que também é necessário que o texto tenha mecanismos de flexibilização para que a distribuidora possa ter ferramentas mais efetivas para reduzir a sobrecontratação.
Outra questão são as regras de comercialização do mercado livre, que nesse momento passam por uma rodada de aperfeiçoamento. Discutem-se indicadores de alavancagem e sistema de depósito prévio de garantias. “O nosso mercado está muito desorganizado, mas com muito dinheiro na mesa. Hoje há um custo de transação baixíssimo para operar no atacado exportando os riscos financeiros para sabe-se lá quem. Acho que há uma oportunidade com essa CP para colocar alguns condicionantes, medidas saneadoras, como medidas de segurança de mercado melhores e o custo da transição”, diz um executivo.
Efeito Eletrobras no ACL
Uma transformação que também terá efeitos sobre o mercado livre é o processo de capitalização da Eletrobras. Para o ex-diretor da ANEEL Edvaldo Santana, não é trivial estimar os reflexos da incorporação de 13.000 MW médios, tudo no ambiente livre.
“A oferta de energia no ACL crescerá mais ainda, o que é ótimo, apesar de ser um mercado restrito a grandes usuários. É inescapável a ampliação do ACL. Do contrário, os benefícios serão de poucos”, diz. Ele reforça que a legislação que permitiu a venda de ações da União na estatal autoriza que o total das garantias físicas das hidrelétricas da Eletrobras seja comercializado no ACL na proporção de 20% anuais a partir de 2023.
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DIRETOR PEDE VISTA E COMPENSAÇÃO ÀS TRANSMISSORAS SEGUE SEM CONCLUSÃO NA ANEEL 

Alexandre Leoratti, da Agência iNFRA

O diretor Efrain Cruz, da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), pediu vista do julgamento da medida cautelar solicitada pela Abrate (Associação Brasileira das Empresas de Transmissão de Energia Elétrica) para anular a decisão monocrática do próprio diretor, que determinou, em um pedido da Abiape (Associação Brasileira dos Investidores em Autoprodução de Energia), o recálculo de toda a compensação financeira da rede de transmissão desde 2017 às transmissoras de energia. 
O caso foi retomado em julgamento nesta terça-feira (26), após o colegiado não conseguir julgar a cautelar por falta de quórum qualificado na sessão da última semana. Entretanto, com o pedido de vista, o julgamento não foi concluído mais uma vez. O mérito não é discutido no processo, mas somente a suspensão ou não da decisão monocrática. O relator do caso, diretor Hélvio Guerra, votou para suspender o despacho monocrático de Efrain Cruz por vício de legalidade. 
A Abrate defende no pedido de cautelar que a decisão monocrática traz insegurança jurídica ao mercado por desconsiderar normas estabelecidas há pelo menos cinco anos pela própria ANEEL.
A decisão monocrática de Efrain determinou o recálculo da compensação financeira da rede de transmissão desde 2017. O impacto financeiro pode chegar a R$ 13 bilhões, segundo os cálculos do próprio diretor. A RBSE (Rede Básica de Sistema Existente) é uma compensação financeira para investimentos não depreciados em concessões vencidas, que será recebida pelas empresas de transmissão até 2028.
Além da discussão sobre a RBSE, o caso também levantou a pauta sobre a possibilidade de um diretor proferir decisões monocráticas. 
Na sessão da ANEEL na última semana, o diretor Ricardo Tili defendeu a revisão do estatuto da agência para que possa permitir votos monocráticos de diretores. Por outro lado, a diretora-geral substituta, Camila Bomfim, afirmou que, enquanto não houver uma discussão do estatuto, as atuais normas da agência devem ser cumpridas. Isso porque somente o diretor-geral pode proferir despachos monocráticos.
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Leilão - Despacho 1.996/2022 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprova a minuta do edital do Leilão 2/2022-ANEEL visando contratar concessões para transmissão de energia nos estados de Espírito Santo, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia e São Paulo, com sessão pública em 16 de dezembro de 2022. Despacho ainda encaminha a minuta para apreciação do TCU (Tribunal de Contas da União).
 
Tarifas - Resoluções homologatórias 3.074 e 3.075/2022 da ANEEL trazem os resultados das revisões tarifárias extraordinárias das empresas Energisa Mato Grosso do Sul e Mato Grosso.
 
Multas - Despachos 2.001 a 2.012/2022 da ANEEL aplicam multas editalícias a diversas empresas gestoras de centrais eólicas no valor total de R$ 30,9 milhões.
 
DRO - Despachos da ANEEL registram o recebimento de requerimentos de outorga para centrais geradoras fotovoltaicas a serem instaladas nos municípios de Jardim de Angicos (RN) e Monte Alegre de Minas (MG).
 
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Linhares (ES) e Xique-Xique (BA).
 
Fatura - Aviso de Consulta Pública da ANEEL informa o período para o recebimento de subsídios para aprimoramento de proposta normativa que versa sobre a possibilidade de cobrança, por meio da fatura de energia elétrica, de taxas ou tarifas decorrentes da prestação de serviço de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos. O período vai de 27 de julho a 9 de setembro de 2022.
 
Prorrogação - Aviso da ANEEL comunica a prorrogação da 3° fase da consulta pública referente à intensificação de sinal locacional a respeito do "problema 1" citado no relatório de Análise de Impacto Regulatório 2/2022-SGT/ANEEL. O prazo final para envio de contribuições é 29 de agosto.
 
Enel Cien - Portaria 671/GM/MME/2022, do Ministério de Minas e Energia, designa a Enel Cien S/A, com sede em Niterói (RJ), como responsável por prestação do serviço de transmissão de energia, com vistas a garantir a continuidade do serviço, até a assunção de concessionário resultado de processo licitatório.
 
Termonuclear - Decreto 11.147/2022 do Poder Executivo altera o Decreto 9.915/2019, sobre a qualificação da Usina Termonuclear Angra 3 no Programa de Parcerias de Investimentos da Presidência da República, no sentido de alterar prazos para a conclusão dos trabalhos do comitê interministerial. O ato foi publicado em edição extra do Diário Oficial desta terça-feira (26).
 
Consolidação - Decreto 11.148/2022 do Poder Executivo altera o Decreto 10.139/2022, que dispõe sobre a revisão e consolidação de atos normativos inferiores a decreto. A medida foi publicada em edição extra do Diário Oficial desta terça-feira (26).
 
Estratégia - Resolução CDIPP/ME 7/2022, do Ministério da Economia, institui metodologia para o acompanhamento da gestão de projetos estratégicos da pasta.
 
Tocantins - Atos COTEPE/ICMS 63 e 64/2022, do Ministério da Economia, alteram os atos COTEPE/ICMS 61 e 62/2022, que, respectivamente, divulgaram a base de cálculo do ICMS para as operações com gasolina automotiva e óleo diesel, a fim de ajustar valores referentes ao estado do Tocantins, em cumprimento a decisão judicial.
 
Outorgas - Rogério Souza Tavares foi dispensado da função de coordenador-geral de Outorgas de Geração de Energia Elétrica, do Departamento de Outorgas de Concessões, Permissões e Autorizações, da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético, do Ministério de Minas e Energia. Em seu lugar foi nomeado Lucas Silveira Marroques. Acesse as portarias aqui.
 
Mercado - Renato Lima Figueiredo Sampaio foi nomeado para exercer o cargo em comissão de coordenador-geral de Acompanhamento do Mercado, do Departamento de Combustíveis Derivados de Petróleo, da Secretaria de Petróleo Gás Natural e Biocombustíveis, do Ministério de Minas e Energia, ficando dispensado da função que atualmente ocupa.
Diretor 1 - André Grobério Lopes Perim foi nomeado para exercer o cargo de diretor de Programa da Secretaria de Energia Elétrica do Ministério de Minas e Energia, ficando dispensado da função que atualmente ocupa.
Diretor 2 - André Luiz Dias de Oliveira foi nomeado para exercer o cargo de diretor do Departamento de Políticas Sociais e Universalização do Acesso à Energia Elétrica da Secretaria de Energia Elétrica do Ministério de Minas e Energia, ficando dispensado da função que atualmente ocupa.
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Adolfo Sachsida - O ministro de Minas e Energia participa do evento “Iniciativa Mercado Minas e Energia'' durante todo o dia.
Jair Bolsonaro - O presidente da República recebe no Palácio do Planalto o ministro do Meio Ambiente, Joaquim Alvaro Pereira Leite, às 16h; e o ministro da Justiça e Segurança Pública, Anderson Torres, às 16h30.
Paulo Guedes - O ministro da Economia se reúne com a secretária do Tesouro dos Estados Unidos, Janet Yellen, às 10h30. Depois, às 18h, ele vai se encontrar com o diretor-executivo da Eurasia Group para as Américas, Christopher Garman.
Marcos legais - O Ministério de Minas e Energia promove, de hoje (27) até sexta-feira (29), o evento “Iniciativa Mercado Minas e Energia”, que vai discutir e mapear as políticas públicas a fim de aperfeiçoar os marcos legais brasileiros ligados ao setor. O evento conta com participação do ministro da pasta, Adolfo Sachsida, dos secretários do ministério e de órgãos vinculados, como a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) e a ANM (Agência Nacional de Mineração). A programação completa está disponível neste link. Mais detalhes aqui.
Resultados 2T22 | Neoenergia - A Neoenergia realiza, às 10h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 2º trimestre de 2022. A transmissão será neste link.
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iNFRADebate - Compra e venda de energia no âmbito da CCEE – Um setor pró-arbitragem. Leia artigo das advogadas Carolina Smirnovas e Maúra Polidoro no portal da iNFRA.
Leilão de energia - A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou nesta terça-feira (26) a minuta do edital do Leilão 2/2022, de valor previsto de R$ 3,2 bilhões. A agência também rejeitou o pedido da CTEEP e outras empresas para a exclusão de um dos principais lotes do certame por suposta impossibilidade de licitação. O lote prevê a implantação de um novo serviço de subestação para atendimento da região metropolitana de São Paulo. O documento segue agora para apreciação do TCU (Tribunal de Contas da União) por 90 dias. O leilão deve acontecer em dezembro.
Consumo de energia - O consumo de energia elétrica cresceu 1,4% no primeiro semestre deste ano, quando comparado ao mesmo período em 2021. No período, foram consumidos 66.028 MW (megawatts) médios. De acordo com dados preliminares da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), a maior parte (64,5%) foi demandada pelo ACR (Ambiente de Contratação Regulada), 1,3% abaixo do registrado em 2021. O restante (35,5%) foi consumido pelo ACL (Ambiente de Contratação Livre), 6,6% acima do apurado em 2021.
Eólica e solar - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) indicou seis recordes de geração eólica instantânea no último final de semana. No domingo (24), foram registrados 12.494 MW médios de energia. O valor é suficiente para atender a 120% da demanda do Nordeste. A energia solar também apresentou recordes, o pico de geração aconteceu no sábado (23) e chegou a 4.194 MW, às 11h56. O registro representou 6,9% da demanda de todo o SIN (Sistema Interligado Nacional).
2T22 Neoenergia - A Neoenergia divulgou os resultados do segundo trimestre de 2022. A empresa registrou lucro líquido de R$ 1,07 bilhão, 7% maior que no segundo trimestre de 2021. O Ebitda (lucros antes de juros, impostos, depreciação e amortização) foi de R$ 3,23 bilhões, 40% maior que o registrado no 2T21. A receita líquida foi de R$ 9,64 bilhões, um crescimento de 1% em relação ao mesmo período do ano passado. O relatório completo está disponível neste link.
Monitoramento do diesel - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) lançou o boletim "Monitoramento do Abastecimento" para apresentar, a cada 15 dias, um panorama das atividades de refino e de distribuição do mercado nacional de diesel. Segundo os dados, a demanda para o diesel S10 cresceu 12,2%, em 2022, em comparação a 2021. 
Produção e comercialização - A ANEEL aprovou também a consolidação das normas para produção e comercialização de energia elétrica. Decisão ocorreu após análise das contribuições recebidas em consulta pública.
Reajuste de tarifa - Em reunião, a ANEEL aprovou o reajuste e revisão de tarifas de 15 permissionárias de energia elétrica. Os novos valores entram em vigor no dia 30 de julho. A lista completa está disponível neste link. No mesmo dia, a diretoria votou a revisão extraordinária de tarifa da companhia de energia do Mato Grosso e do Mato Grosso do Sul. Os valores foram reduzidos e podem ser conferidos aqui.
Irregularidades Equatorial Pará - A ANEEL negou provimento a recurso interposto pela Equatorial Pará Energia S/A e manteve a penalidade de R$ 14,5 milhões em razão de não conformidades relacionadas a procedimentos irregulares na medição e no faturamento da distribuidora. 
Tevisa - A ANEEL rejeitou pedido de excludente de responsabilidade apresentado pela Tevisa - Termelétrica Viana S/A pelo atraso na implantação da Usina Termelétrica Viana 1, localizada no Espírito Santo.
Interconexão via satélite - A Sencinet foi oficialmente anunciada como vencedora da licitação para a escolha da empresa que realizará a interconexão via satélite entre a estação central da Petrobras, no Rio de Janeiro, e as unidades remotas marítimas e terrestres da companhia. O contrato, válido por cinco anos, prevê o fornecimento, instalação e manutenção dos kits de equipamentos necessários para a operação em localidades offshore e onshore.
Inflação - O IPCA-15 (Índice Nacional de Preço ao Consumidor Amplo 15) de julho foi de 0,13%, resultado de 0,56 p.p. (ponto percentual) abaixo do registrado em junho (0,69%). No acumulado dos últimos 12 meses houve crescimento de 11,39%. O grupo Transportes (-1,08%) teve impacto negativo (-0,24 p.p.), com destaque para a queda de 4,88% nos preços dos combustíveis, de 5,01% no valor da gasolina e de 8,16% no etanol. O grupo Habitação teve variação de 0,78% negativo, com destaque para o preço da energia elétrica, que recuou 4,61%.
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Com aval da ANEEL, novo leilão de energia pode atrair R$ 3,2 bi
Serão ofertadas linhas de transmissão de energia em oito estados. (Valor)
______________________________
Combustível recua e prévia da inflação desacelera em julho
Corte de imposto derruba preços administrados e ajuda IPCA-15 a recuar de 0,69% para 0,13% em julho. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
Venda de petróleo para os EUA cresce 54% no 1º semestre
Sanções à Rússia favorecem produto brasileiro e valor exportado sobe 121%, mostra Amcham. (Valor)
______________________________
Alvo de Bolsonaro, política da Petrobras vira trunfo do governo
Governo federal busca agora se beneficiar do que o presidente chamou, há menos de três meses, de “estupro” cometido pela estatal. (Valor)
______________________________
Bancos estimam balanço positivo da Petrobras no 2º trimestre
Resultados devem refletir o aumento do fator de utilização das refinarias e a continuidade dos altos preços do petróleo. (Valor)
______________________________
Petrobras não vê entraves para atender União com dividendos
Remuneração a acionistas destina-se a cobrir despesas da PEC das Benesses. (Valor)
______________________________
Estatais devem atender governo e ampliar dividendos
Caixa e Petrobras sinalizam que aumentarão pagamentos ao governo, que é acionista majoritário. (Valor, O Globo)
______________________________
Governo define na sexta bloqueio de R$ 6,74 bi no Orçamento deste ano
Contingenciamento pode atingir emendas parlamentares e áreas da saúde e educação. (Valor)
______________________________
Neoenergia tem lucro de R$ 1,1 bi no segundo trimestre
Resultado representa aumento de 7% em relação a igual período no ano passado. (Valor)
______________________________
UE aprova plano para reduzir consumo de energia em 15%
Acordo acontece um dia depois que as exportações de gás através do gasoduto Nord Stream para a Alemanha pela empresa russa Gazprom caíram para 20% da capacidade total. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
Onda de calor na China leva a recorde de consumo elétrico e gera blecautes
Com aumento do uso de ar-condicionado, setor energético pede liberação de reservas de carvão. (Folha de S.Paulo)
______________________________
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